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Cobertura Fórum ANAVE

Evento discute o setor de celUlose e papel, a
sobrevlvênciz em meio à crise mundial, resultados
e perspectivas, tanto imediatas quanto de médio e
longo ,prazo

Expeçtativa de
crescimento
Este ano de 2010 consolida um
ponto de partida para retomada
de crescimento contínuo e mais
seguro, mas são necessárias
adaptações do setor
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Solidez garantida
Definição de plano

. estratégico vem'
ao encontro do
fortalecimento da
ANAVE como organização
'profissional de prestígio
e relevância

Notícias
Acontecimentos
importantes do segmento
de papel e celulose

www.anave.org.br

A Associação dos Profissionais de venda em Ce-
lulose, Papel e De.rivados congrega profissionais,
empresas e entidades congêneres. De forma _
atuante, reflete as necessidades técnico-cultu-
rais em busca da crescente cdmpetitlvidade do
setor, tanto nacional como internacionalmente.
As atividades daANAVE estão centradas no .
constante intercâmbio de conhecimentos, nas
experiênoas com negócios e na in!egração com
a sociedade, bem corno em ações que fortale-
çam seus associados, clientes' 'e íornecedores,
sejam técnicas, políticas ou ecónórnícas,
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ANAVE
anavetà)anave.ol'g.6r
Av. Brigadeiro Luiz Antônio,
Unidade 21 A São Paulo SP
CEPo' 01318-001
TeZ.: (71) 3284-0.998
Fax: (J 1) 3284·1457

Artigos
Opiniões formam conceitos e apresentam
as perspectivas, Confira nesta edição o que
pen~am alguns dos expoentes do setor.

Impulso
Mercado global cresce apesar dos desafios,
assim como o consumo de papel e cartão.

fim tio mundo
Séculos de convi vencia com o papel resistem às
previsões apocalípticas.

Pouca exigência
Papel reciclado ainda é produzido e consurnldo
sem o necessàrio esclarecimento.

Otimismo cuidaduso
tnícío de ano encoraja boas previsões e assinala-
riscos e oportu ntdedes.

Sustentável leveza _
Indústria gráfica é responsável pela difusão de
práticas socioambientais corretas,

Ronlanllsmo sobrevivente
Existência das revistas atesta a necessidade.
perene de produtos em papel.
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VELOCIDADE DE
I

CRUZEIRO

A maturidade reserva desafios maiores e, muitas vezes,
eles parecem intransponíveis. Mas a dificuldade pode
se tornar motor da evolução é do crescimento. Assim é
para a ANA VE, instituição com 37 anos de existência,
que estabeteceu seu-planejamento estratégico para o biê-
nio 2010-2011. com novas ambições, face às- dificuldades
e mudanças pelas quais passam a sociedade e as organi-
zações. Nosso foco é potencializar 'o relacionamento com
o setor. Já- somos referência em informações sobre os ni-
chos do negócio de papel, celulose e derivados. E busca-
mos ser reconhecidos nesse sentido. Para isso, nossas di-
retrizes se alinham ao cenário em redor.

o segmento cruzou o tempestuoso ano de 2009 com seus
próprios recursos. Houve perdas, é claro. Mas foi man-. -

tida a solidez e a articulação de um dos mais importan-
~es negócios do Brasil. E sem abandono do desenvolvi-
mento-planejado em longo prazo. É isso que o setor de
papel e celulose guarda como verdade no momento: in-
vestir estrategicamente para aproveitar o rearranjo in-
ternacional e se fortalecer. AssJ>mcomo a ANA VE, 'que dá
continuidade à sua publicação em revista. Nesta nova
e esperada edição, apreeerüamos conteúdo que esclarece
nosso posicionamento e alinha ações de continuidad.e.

Em junho, realizaremos mais u,m Ecofôrum Anave, cuja
temática discute um dos assuntos mais come'ntados no
setor e, por que não dizer, na sociedade: a sustentabili-
dade. Nossa abordagemserá o entendimento da questão
no setor de papel e celulose, de que maneira os integran-
tes desta cadeia se relacionam e interagem com o tema.
Para -o restante do ano, eventos tradicionais da Anave,
como -o Fórum de Análise de Mercado e o Prêmio Desta-
que do Ano, terão espaço e temáticas atualizadas. Espe-
ramosque gostem desta edição, renovada gráfica e edito-
rialmente, sempre com foco em aperfeiçoar nossa análise
das questões setoriais.

Saudações e boa leitura,

THEO BORGES I
PRF51DfNlE DA ANAVF
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NOVO
VIGOR

ANAVE SE FORTALECE
AO DEFINIR UM PLANO
ESTRATÉGICO COM VISÃO,
M~SSÃO E VALORES
PARA UMA ENTIDADE
CRESCENTEM ENTE
VALORiZADA E
PROFISSIONAL

"

As associações e representantes de clas-
se funcionam verdadeiramente como um
espelho do que vivem seus representados

- e cada um dos seus setores. Sendo assim,
questões como profissionalização e moder- ,

\ nidade são aspectos que devem ser vistos,
revistos, atualizados e reforçados cons-
tantemente. Por i8S0, -aAssociação 'Nacio-
nal dos Profissionais de Venda em Celulo-
se, Papel e Derivados (ANAVE) trabalha
para estar sempre mais próxima aos seus
associados e atenta às novas tendências e
rumos traçados pelo setor.

Em 2010, a Associação elaborou um
planejamento estratégico para o biênio
2010-2011; com o objetivo de fundamen-
tar a entidade como referência na promo-
ção do relacionamento e divulgação de
informações de mercado entre os diver-
sos segmentos, dentro e fora do setor de
celulose, papel e derivados. "A ANAVE é
uma associação com urna tradição mui-
to forte, que tem um nome respeitado. E

WWw.,pl-Ove.org.Úr
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o objetivo é fazer desse nome um produto
que as empresas e os profissionais do se-
tor reconheçam e dêem valor", ressalta o
diretor de relações com 'entidades e asso-
ciações da ANAVE, Valdir Premero,

Nessa nova linha estratégica, a mis-
são é promover o desenvolvimento, a va-
lorização e a integração dos profissionais
de vendas e marketing do setor de celulo-
se, papel e derivados, bem como a difusão
de informações setoriais. Para.Theo Bor-
ges, presidente da Associação, são ações
que visam fortalecer ainda mais o traba-
lho frente .às novas exigências Ido mer-
cado, e às mudanças na realidade vivi-
da pelo próprio setor de celulose e papel.
"É imprescindível que, uma entidade re-
presentante acompanhe esse movimento.
Iossas diretrizes estão focadas em apre-

sentar a Associação, onde queremos che-
gar e atender aos associados de forma ob-
jetiva", completa Borges, 1

lbema - (ia Brasileira de Papel
· Cartão Speciala (Triplex)

· Cartão Supera Coating (verso creme)

o Ca~t~o Pack Plus (Duplef)
· Cartao Plena (Duplex com verso fibra longa)

, . Pap.el.Monolúcido e
Apergam inhado

· Papel Super Bond
· Papel Naturale (Ecológico)

Fábricade Papelão Timbó ttda.
o Cartqlina Marrnorlzada e' Lisa
· Papelão Isolante Elétrico -

Presspan / Isopress
· Papelão Rosa para modelos
o Papelão para vedação -'

Tipo velumóid

, ,

Confira a' $eguir a lista com os
valores e objetivos a serem
destacados pela ANAVE.

• Promoção de debates abertos representando os profissionais, e
não uma classe ou setor.

• Promoção de discussões sobre os mais diversos temas que en-
volvem a cadeia produtiva.

• Ação de forma ética consolidando os princípios de bom costume
e respeito às legislações vigentes. '

• Promoção e valorização dos profissionais,e empresas do setor.
• Estimulo e promoção do desenvolvimento profissional e social

dos associados.
• Âpoio e desenvolvimento de ações conjuntas com entidades con-

gêneres.

Industrial e Agrícola Rio Verde ttda.
• Papelão Paraná
. Papelão Pardo

,

Himasa - Heidrich Industrial
Mercantil e Agrícola S/A
o Papelão Couro

.1......
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Mesa solene de abertura
'para o 34' Fórum da ANAVE
Fotos, Edvando Rodrigues

FÓRUM
D seuTE 0/
s'ETOR.
Por Ro'drigo 'Moraes

A 34a EDICÃO DO FÓRUM
, • ~ I

DA ANAVE APRESENTOU
A REALIDADE VIVIDA PELO
SETOR DE CELULOSE E
PAPEL E PERSPECTIVAS DOS
SEGMENTOS AGREGADOS,
COMO EDITORIAL E DE
C0r'JVERSÃO, APÓS UM
ANO DE CRISE ECONÔMICA

2010,-edíçào13l-anave 11 '



Prever o futu ro não é das tarefas mais fá-
ceis. Em muitos casos, esse exercício re-
quer boa dose de experiência, conhecimen-
to e atenção ao que acontece no cenário
em que se está inserido. São as perspec-
tivas e tendências, aliadas à estrutura do
segmento e às oportunidades do mercado,
que vão ditar. o ritmo e o caminho a serem
seguidos por profissionais, empresas e os
próprios segmentos. Daí a importância de
acompanhar o mercado a partir daquilo
que as grandes figuras do setor têm a di-
zeroPara facilitar esse exercício de infor-
mação, aproximadamente f!00 profissio-
nais do mercado de celulose e papel, além
de representantes de diversos meios, pu-
deram participar do já tradicional Fórum
da ANAVE (Associação Nacional dos Pro-'
fissionais de Venda em Celulose, Papel e
Derivados), que aconteceu no final.de se-
tembro de 2009 em São Paulo (SP).

A 34" edição do evento trouxe como
foco a discussão sobre o tema "Oque mu-
dou no setor de celulose e papel". Theo
Borges, presidente da Diretoria Execu-
tiva da ANAVE, explica: "O 34° Fórum
de Análise de Mercado da Anave tem in-
tenção de responder a esta pergunta jun-
to com alguns segmentos participantes
da cadeia de negócios de papel e celulose.
É importante ouvir o que eles pensam a

-\

o ano de 2009 registrou oscilações mas terminou em
linha ascendente para o mercado de papel e celulose

respeito, saber como cada um vem sobre-
vivendo a esta crise e quais são as pers-
pectivas a curto e médio prazo".

Em torno desta questão, grandes apre-
sentações foram ministradas por diver-
sos profissionais da cadeia que envolve o
segmento. Desde' o mercado editorial- de
livros, revistase jornais, até as áreas de
'conversão gráfica, cadernos e embalagens.
Após aproximadamente um ano em que o

I

mercado vem sofrendo com a crise econô-
mica que alardeou o mundo, o encontro
procurou trazer um panorama de como o
setor se comporta e procura se adaptar em
função das novas exigências e perspecti-
vas de mercado no cenário mundial.

o CENÁRIO
Em 2008, o Brasil alcançou o posto

de 4° maior produtor mundial de celu]o-,
se, com um número-aproximado de 12,7
milhões de toneladas, ultrapassando Su-
écia e Finlândia. Já em 2009, depois de

o evento teve presença de aproximadamente ~OOpessoas ao lon~o do dia

/

um início de ano bastante conturbado e
com oscilações de câmbio, produção, pre-
cificação e demanda no mercado interna-
cional, a produção brasileira apresentou
em agosto > e pela primeira vez no ano
- um aumento na produção de celulose
da ordem de 8,7%, e nas exportaçôes de
21,8% em relação ao mesmo período de
2008. A mesma situação pôde ser obser-
vada no segmento de papel, que apresen-
tou alta de 4,4% na produção e de 1,4%

nas vendas domésticas.
Elizabeth de Carva lhaes, presiden-

te da Associação Brasileira de Celulose
e Papel (Bracelpa), apresentou sua ava-
liação: "É correto dizer que 110jeo País
está bem posicionado frente à crise.
Também é justo dizer que -as empresas

I

do setor de celulose e papel caminha-
ram bem, sem grandes quedas no volu-
me de produção. Entretanto, o mercado
ainda continua oscilante e a receita so-
freu bruscamente esse impacto". OBra·
sil terminou 2009 com queda nas receio

12 anave - edição 13,1 - 2010 lfJWw. anavc. org. br
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1. Theo Borges, da ANAVE
2. Elizabeth de CarvaIhaes, da Bracelpa
3. Máximo Pacheco, da IP
4. Carlos Anibal de Almeida jr., da Suzana
5. Ma rcelo Castelli, da Fibria .
6. Paulo Sandroni, da FGV

tas e no faturamento das companhia-s,
O País chegou a apresentar perdas de

. até 38%. Conseguiu recuperação, che-
gando a 23% de déficit nas operações
internacionais de celulose e 18% em pa-
pel. Por isso, um dos fatores primor-
diais para a melhora dos resultados ,fi.
nanceiros das empresas nos próximos
meses é a-retomada dos preços da celu-
lose no mercado internacional.

No setor d.epapel, diferentemente do
que se imaginava e daquilo que acon-
teceu em outros segmentos, não houve
suporte do me,rcado interno ã qued-; da
demanda internacional. Consequente-
mente, não se conseguiu segurar a cri-
se. Até março do ano passado, o merpa-
do' de,papéis havia registrado queda de
30% na produção. Em outubro, essa per-
da fora reduzida a 'apenas' 2%. "Impor-
tante ressaltar que atravessamos todo
esse período sem que houvesse apoio ou
interferência de nenhuma esfera ,de go-
verno ao segmento de celulose e papel.
A demanda deve ter sido grande e fal-
tou cobertor para cobrir todos os lados.
Suportamos esses momentos exclusiva-
-mente com a 'liq~idez das empre~as",
analj's~ Elizabeth de Carvalhaes. O re-
sultado é que houve a suspensão qua-
se total e imediata dos 'investimentos
no setor, Com a crise e as paradas vo-
luntárias forçadas pela situação, o Bra-
sil deixou de produair aproximadamen-
te 10 milhões de toneladas de celulose e
papel, só nesse período.

Ainda de acordo com a dirigente da
Bracelpa, o País realmente passou imu-
ne pela crise. Isso quando se enxerga o
panorama sob a perspectiva do Gover-
no a respeito do PIB no 2° trimestre de
2009, e o cenário de otimismo que pas-
sou. a tomar a economia e o mercado fi-
nanceiro. Por outro lado, o setor de ce-
lulose e papel não compartilha desse
estado deânimo. "Infelizmente nós não

unour.onave.nrg.br
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Setor atravessou toda a crise sem interferência
governamental ou suporte ao consumo

L interno, como ocorreu. em outras áreas
"

temos a mesma sorte de estar no salão
daqueles setores que já falam de crise
superada; mercado aquecido e retoma-
da de crescimento. Nas conversas que
temos dentro de casa, acreditamos que
só se poderá falar em retomada de cres-
cimento a partir de 2011", completa Eli-
zabeth. A meta estabelecida para 2009
foi a de manter a mesma produção de
2008 e assegurar a poaiçâo no ranlfng
mundial. Para os anos subsequentes, o
setor deve focar novamente os investi-
rnentos para superar a produção de ce-
lulose da China.

Quem complernenta este panorama
é Máximo Pacheco, ex-presidente da In-

ternational Paper Brasil, que assumiu a
presidência da IP para Europa, Oriente
Médio, África e Rússia, baseado em Bru-
xelas, na Bélgica, mantendo suas fun-
ções como vice-presidente sênior e mem-
bro do Comitê Executivo mundial do
grupo. Para o executivo, a indústria pa-
peleira no Pais deverá enfrentar alguns.
desafios no mundo globalizado, "Os mer-
cados têm mudado os 'padrões de consu-
mo aorn a substituição eletrônica e a pró-
pria mudança nos padrões de leitura da
população ..Além disso, os fluxos de co-
mércio estão mais ágeis e haverá ainda
um aumento nos negócios spot com ren-

• tabilidade marginal", analisa.

OPORTUNIDADES
Costuma-se apregoar aos quatro ven-

tos que após a tempestade vem sempre a
bonanza. Realmente é bem possível que
isso aconteça e o Brasil possa sair forta-,
lecido e sustentável no cenário internacio-
nal. Elizabeth de Carvalhaes, Presidente
da Bracelpa, prevê: "A crise vai reposicio-
nar mercados, Talvez até refazer uma nova
õfdem geopolítica e econômica. Existe essa
oportunidade principalmente política nes-
se contexto. Entretanto, essas serão opor-
tunidades para o setor privado desde que
algumas lições sejam feitas". Ela ressalta
que o mercado vai sei-ainda mais cruel em
termos de cornpetitividade. Cada discus-
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são sindical ou por terras, cada mudança
de1nfraestrutllnl logística influenciará di.
retarnente nos resultados. "Nós considera.
mos que o Brasil ainda não está preparado
para esse novo realinhamento de mercado.
O poder público e privado/ainda têm muito
o que trabalhar", finaliza.

Já a indústria de celulose e papel bra-
sileira tem boa reputação, tecnologia e in-
veste em biotecnologia e meio ambiente.
"Estamos muito bem posicionados para
disputar o mercado lá fora", acredita Car-
los Aníbal de Almeida Fernandes Jr, dire-
tor executivo da unidade Celulose da Su-
zano. Tendo como principais desti natários
os mercados europeu e asiático, a celulo-
se produsida no Brasil deve assumir imo
portante figura com novas oportunidades
de crescimento das fibras curtas na Ásia,
principalmente no mercado chinôs. Além
do processo de substituição de fibra longa
pela fibra curta na América doNorte e Eu.
ropa, e do próprio surgiment-o de novas ca-
pacidades de produção no mercado latino-
americano e brasileiro.

Haverá também mudanças no pa-
drão de comportamento no mercado glo-
bal pós-crise. E nesse cenário o Brasil é
alvo de análises para o investimento das.
grandes empresas. Quem explica é Mar-
celo CastelJ i, diretor da área de papel da
Fibria: "Éxiste um consenso de que no-
vas oportunidades vão surgir e acredito
que boa parte delas ficará com empresas
nacionais. Só que para que isso aconteça,
o setor industrial brasileiro deve se pre-
parar para competir" (leia quadro sobre
oportunidades e ameaças),

Para Paulo Sandroni, economista e
professor da Fundação Getúlio Vargas
(FGY), sob o ponto de vista macroeconô-
mico, o País vive um momento positivo e
com as perspectivas bastante claras. ''A
indústria, que tanto retrocedeu em 2009,
agora vai ter na capacidade ociosa de suas
fábricas a oportunidade para retomar as
atividades em 2010 e até o nível de in-
vestimento". Ele argúmenta que o consu-

, I \ t -mo esta se .recuperanc o, e a cons ruçao
civil e a indústria automobilística já de-
ram resposta em relação ao crescimento.
Para Sandroni, as condições foram dadas.
O que falta é o setor industrial retomar a
confiança para voltara investir.
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Fonte: trecho de apresentação feita por
Rodrigo Kalinowski, gerente da área de
insumos básicos do departamento de
celulose e papel do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES).

OPORTUNIDADES
Forte demanda mundial por celulose de fibra

curta exigindo aumento de base florestal;

Crescente demanda por madeira para fins energéticos;

Investimentos em P&D (engenharia genética e florestal)

para aumentar a prodirtividada;

Desenvolver tecnologias economicamente viáveis para

produção de etanol de biomassa proveniente de eucalipt~;

Nichos crescentes de volume de exportação (em papéis para

imprimir e escrever não revestidos. e embalagens - papel kraft)

Inserção internacional das empresas brasileiras de papel,

que enfrentam dificuldades para exportar devido às questões

logísticas (frete/distribuiçãolimpostos).

AMEAÇAS
Intensa competição por terras agricultáveis,

prirícipalmente com a cana-de-açúcar;

Demandas jurídicas relacionadas aos impactos

ambientais do plantio florestal de eucalipto;

Conflitos relacionados a questões fundiárias;

Elevação da importação de papéis de imprensa e• x
de imprimir e escrever revestido;

Segmento pulverizado. Empresas familiares que apresentam

baixos níveis de governança 'e transparência;

Medidas protecionistas e subsídios adotados no exterior,

r
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fi Colacril. A empresa do ano de 2009.

D Prêmio ANAVE HOMENAGEM EMPRESA DO ANO é um das mais importantes premiações que uma empresa do mercado gráfico
pode ganhar. Em 2009, a Colaml foi a grande vencedora. Para nós, este prêmio é importante porque é o resultado de uma
escolha rigorosa teita por um dos veículos de 'maior destaque do mercado. Para a Colacril, o mais importante desse prêmio
é saber que ele reflete a percepcao de valor que o mercado confere ao nosso trabalho. éonfiança que se reflete Oi) escolha cada. .
vez maior pelos materiais autoadesívos da Colacril.

www.colacríl.com.br I 55 (44) 3518.3500 ~COLACRIL



SE6MENTOS
RELACIO ADOS

o ciclo de 'palestras do 34· Fórum da
ANAVE trouxe apresentações que oferece-
ram um. panorama atual sobre os demais
segmentos correlacionados e seus desdo-
bramentos no mercado brasileiro - além
da análise voltada ao setor de celulose e

papel. O fórum pôde demonstrar aspec-
to~ de otimismo e resultados significati-
aamente bons para estes segmentos, Des-
de a produção editorial de livros, revistas
e jornais, atéa importância dos embala-
gens de papel e o setor gráfico.

MERCADO EDITORIAL
João Scortecci, diretor-presidente do

9rupo Editorial Scortecci, ministrou a
palestra 'A evolução do mercado de livros
e suas perspectivas no B{'asil frente às no-
vas tecnologias'. Ele destacou que apesar
de o Brasil estar longe.de ser·um pàís lei-
tor, tem-se observado um crescimento no
número de publicações de títulos de livros.

Ao passo que o preço médio vem caindo e
as tiragens diminuindo, "Entre 2000 c
2008, o mercado de livros publicou uma
média de 114novos títulos por dia", infor-
ma Scortecci. A produção nacional des-
se Isegmento em 2008 foi de 340 milhões
.de exemplares, com um faturamento de
R$3,3 bilhões. O que significa um aumen-
to de 9,71% em relação a 2007.

Já o segmento de revistas mantém
uma representativa participação no mel"
cada. De acordo com dados do Instituto Ve·
rificador de Circulação (TVC),410 milhões
de exemplares de revistas foram vendidos
em 2008, divididos em aproximadamente
quatro mil títulos. Para Maria Célia Fur-
tado, diretora executiva da Associação Na-
cional dos Editores de Revistas. (ANER), a
palavra de ordem nesse mercado é segmen-
tação. "Existem revistas voltadas para os
mais variados públicos e. mercados. As ti-
ragens ficaram menores: mas houve um
crescimento impressionante no número de

títulos. O público segmentado é fiel, acom-
panha e briga com o editor. Essas revistas
têm urna extensão de marca e credibilida-
de muito forte".

Em 2009, mesmo diante de uma si-
tuação de crise, das 20 maiores revfstas
em circulação no País, 16 tiveram eras-
cimento. No total, a circulação cresceu
4,1%, assim c~mo as vendas avulsas com
4,6% e as assinaturas _(3.8%).Ao finali-
zar a sua apresentação sobre 'O que se
pode espera r para o futuro do meio Re-
vista?', Maria Célia recorreu a Samir
Husni, especialista reconhecido interna-
cionalmente comoMister Magazine ['Se-
nhor Revista"], para dar o tom desse seg-
mento, e citou o especiàlista: "O meio
impresso não está morto e não morre-
rá se fizermos um produto impresso que
seja essencial e suficiente".

Para finalizar o bloc.ode apresentações
sobre o mercado editorial, Ricardo Pedrei-
ra, 'Diretor Executivo da Associação Na-

João Scortecci, Maria Célia Furtado e Ricardo Pedreira fizeram u.m panorama brasileiro e mundial sobre o mercado editorial como um todo
\
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cional de Jornais (ANJ), ressaltou a for-
ça e a importância dos jornais. Para ele,
nunca se leu tantos jornais no Brasil corno
neste momento. Os jornais em papel es-

- tão mais vivos do que nunca. Ainda mais
guandó somado o jornal impresso ao con-
teúdo onlína, "É preciso lembrar, acima de
tudo, que os grandes veículos são produto-
res de informação e conteúdo jornalístico.
É claro que estamos vivendo mudanças
nesse perfil, mas esses modelos - impres-
so e online - vão conseguir se estabilizar
e conviver bem. Enquanto houver à preo-
cupação com a qualidade e a credibilida-
de dos produtos, esse mercado certamente
estará garantido". Hoje, existem no Bra-

si] mais de três mil jornais. Destes, apro-
xirnadarnent 500 são diários e garantem
uma circulação (também diária) de apro-
ximadamente 8,5 milhões de exemplares.

CONVERSÃO
O'Fórum t~ve, ainda, uma sessão de

palestras sobre outro importante desdo-
bramento do setor de celulose e papel: a
cadeia de conversão. Dentre os destaques
apresentados, os desafios e oportunidades
de desenvolvimento que o setor gráfico
terá daqui por diante em relação às novas
demandas foio mote do discurso de Rei-
naldo Espinosa, presidente executivo da

J

Associação Brasileira de Tecnologia Grá-
fica (ABTG). ''A transformação da socie-
dade tem papel determinante nos passos
a serem tomados pela indústria gráfica".

Para Espinosa, engana-se quem acha
que vai poder continuar trabalhando como
fazia antes. O mercado tem demonstra-, ,
do mudanças e grandes oportunidades es-
tão surgindo, Isso vai exigi r certificações
de qualidade, ambientais e FSC ["Forest
Stewardship Council", ou Conselho de Ta-
nejo Florestal]. Por isso haverá desafios em
relação à produtividade. ''A nova gráfica de-
verá ser uma solução em comunicação im-
pressa e digital. Buscar isso requer cada
vez mais capacitação e tecnologia", conclui,

Põyry em sintonia
com o planeta

,/

o mundo clama por
/

sustentabil idade eq u i I ibrada
Sustentabilidade equilibrada é uma abordagem holística e multidimensional.da palavra
sustentabilidade, que aplicamos em tudo o que fazemos. Estamos empenhados em
obter equilíbrio entre as dimensões econômica, ambiental e social, em função da
natureza de um determinad(l projeto e do local onde estamos desenvolvendo Q
nossotrabalho.
A Pôyry é uma empresa global de consultoria e engenharia, dedicada

.)

a um modelo de sustentabilidade equilibrada.
Oferecemosaos nossos clientes consultoria em gerenciamento
integrado; soluções completas para projetos complexos e design e

Isupervisãoeficientes e da mais alta qualidade.
A nossaexpertise abrange os segmentos de energia, indústria, urbanismo
e mobilidade e água e meio ambiente .

..•
~POYRY

Engineeri ng balanced sustaí nabíl ity" www.poyry.com.br

http://www.poyry.com.br


Outro ponto levantado foi a importân,.
cia da embalagem para atender às ne-
cessidades da sociedade. E também as
relações estabelecidas entre a qualida-
de das embalagens e o sucesso dos pro-
dutos no mercado. O Brasil está entre
os cinco maiores mercados do mundo em
embalagens. Quem aponta é Fabio Mes-
trrner, designar especialista em embala.
gens e coordenador do Núcleo de Estudos
da Embalagem da Associação Brasileira
de Embalagens (ABRE). "Prova disso é
que das 20 maiores fabricantes de emba-
lagens no mundo, 18 estão no Brasil. Por-
tanto, estamos 'vivendo um cenário bas-
tante positivo. Em 2008, o Pais lançou
aproximadamente 6% de todos os produ-
tos apresentados no mundo. Isso nos co-
loca na posição de segundo pais que mais
lança produtos ao mercado".

Para ele, apenas alguns dados já ava-
lizam a importância da embalagem para

os produtos e, consequenternente, para a
empresa que os oferece. "Entre os produ-
tos existentes no mercado, 70% têm em-
balagem. Mais de 90% daqueles que es-
tão expostos nos supe.rmercados não têm
apoio de comunicação e dependem excluo
sivamente da embalagem para se diferen-
ciar e competir no mercado". No Brasil,
85% dos produtos consumidos são indus-
trializados e também necessitam das em,
balagens. Desse total, aquelas produzidas
a partir de fibras de celulose representam
35,1% do total, bem próximo às de plásti-
co, que detêm 37,6% do mercado.

As perspectivas do s tor de cadernos
no mercado brasileiro c as exportações
também foram discutidas no Fórum por
Alber-to Foroni Jr., diretor industrial da
Foroni. O executivo aponta como alguns
dos fatores de expansão para esse mer-

. cado o aumento da jornada e da p rrna-
nência escolar; a implantação do sistema

Na área de conversão, Reinaldo Espinosa, Fabio Mestriner e Alberto Foroni jr. deram
o tom do que se pode esperar para os setores gráfico, de embaiagens e.cadernos
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de ensino fundamental com nove anos; o
aumento do pode)' aquisitivo da popula-
ção; os programas estaduais e municie
pais de fornecimento de kits escolares;
e a existência de mais de 14 milhões de
analfabetos com 15 anos ou mais e que,
cedo ou tarde, vão precisar ser incluídos
em planos de alfabetização do governo...
"Tudo isso acaba gerando maior deman-
da na mercado nacional de cadernos.
Esse segmento ainda tem muito poten-
cial de crescimento. O cenário a médio
e longo prazo é bastante interessante",
acredita Foroni Jr.

Finalmente, a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Formulários, Docu-
mentos e GereJiciamento da Informação
(Abraform) utilizou o espaço da sua apre-
sentação para falar .sobre a Nota Fiscal
Eletrônica (NF-E), pontuandn sobre os
principais aspectos técnicos e operacio .
nais da implementação desse modelo,



A sustentabilidade é tema recorrente

no setor decelulose e papel. A em-

presa Ecoverdi apresentou na 34"

to ao consumidor, principalmente de•.,
alta renda. Por outro lado, não apa-

renta a mesma receptividade para os

donos dos 'estabelecimentos por con-

ta da relação de custos diretos e in-

diretos. De acordo com Clovis Albu-

querque, diretor geral da unidade de

embalagens da Ecoverdi, a substitui-

ção' plena das embalagens não é fac-

tível hoje no mercado, "Além de estar

restrito aos públicos de alta renda, ,o

sucesso dessa substituição ainda está

vincuLado a uma imposição legal. E
mais, em função de logística, essa é

uma oportunidade mais adequada

edição do Fórum da ANAVE um

case desenvolvido junto a uma rede

de supermercados paranaense (CA-

,SAF~ESTA) para a substituição

das sacolas de plástico pelas de pa-

pel. O trabalho envolveu a conscien-

tização dos.colaboradores e'Clientes,

estratégias de divulgação, o estu-

do da disposição, capacidade de ar-
. .

mazenamento.e funcionalidade das

sacolas de papeL. Concluiu-se. que a

sacola de papel é unanimidade jun- .

Clovis Albuquerque, da Ecoverdi

para empresas menoresi e não inte-

gradas que não produzem o próprio

papel. A sugestão é retomar parte

da utilização do papel em etapas in-

termediárias do processo- de distri-

buição dos produtos" .
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"Até que fi sol não brilhe, acendamos uma
vela na escuridão", aconselhou Confúci~,
o sábio chinês, A ave Fênix renasce das
cinzas, cbnta a mitologia grega. Esses são
apenas alguns dos dizeres repletos de sig-
nificados e representação de esperança, es-
pírito de renovação, após um granderevés,
Para o setor de celulose e papel, entretan-
to, a ideia em questão é a de "queo almejado
e merecido crescimento só vem após certo
período de determinações; readaptações,

unvw. allu.VI!. or~ o r
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,
PER 000 O,
RETOMADA

,1

.
SETOR DE CELULOSE E PAPEL VIVE
EXPECTATIVA DE 2010 COMO PONTO
DE-PARTIDA PARA RETOMADA
DO CRESCIMENTO, MEDIANTE

,INVESTIMENTOS, ADEQUAÇÃO DE
PREÇOS E ABERTURA DE NOVOS
MERCADOS

retomada dos mercados e, principalmen-
te, dos projetos de investimento. O inten-
so e difícil ciclo disparado pela crise finan-
ceira internacional atingiu diretamente o
segmento. Apesar disso o momento atual é
de otimismo. Embora 2010 ainda não pos-
sa ser chamado exatamente de 'o ano da re·
denção', já apresenta indícios de que será
um ano de recuperação.

De acordo com Ehzabeth de Carva-
lhaes, presidente da Aseociâção Era-

sileira de Celulose e Papel (Bracelpa),
o ano corrente será de recuperação de
perdas para as empresas do setor. Esse
cenário' deve promover a valorização
dos produtos no 'mercado e também a
redução d; custos. A soma dessas va-
'riáveis fará com que se crie um equilí-
brio para as operações. E até favoreça
a cornpetitividade das empresas brasi-
leiras no cenário global de concorrência
acirrada.
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Copa do Mundo em 2014/ Olimpíadas em 2016/
Pré-Sal: estes e outros fatores geram otirnismo
para Investimentos necessários

ANO APÓS A CRISE
Em 2009, o Brasil foi o único país no

cenário internacional que não perdeu vo-
lume em termos de/produção de celulose.
Com números que chegaram a 13,4 mi-
lhões de toneladas, houve um crescimen-
to produtivo de aproximadamente 6,0%
naquele ano. Nesse contexto, o grande
destaque foi o'resultado das exportações
da flora que, no mesmo período, registra-
ram aumento de 16,9%. Pará a Bracelpa,. /
esses resultados indicam que, apesar dos
efeitos da crise financeira internacional,
os produtos brasileiros desse setor mos.
tratam-se competitivos em relação a seus
principais concorrentes globais. Ainda
assim, mesmo com o aumento da deman-
da, a receita de exportações de celulose
acumulou queda de 15,4%, na compara,
ção com os p.ados de 2008.

No segmento de papéis, houve l)rati-
camente um empate técnico em relação
ao desempenho de 2008. A produção em
2009 foi de 9,37 milhões de toneladas,
com queda de 0,4% em relação ao ano
anterior. Pelas estimativas da Bracelpa
para os dois primeiros meses de 2010, já
houve uma variação positiva nos resulta-
dos com um crescimento na produção de

I

aproximadamente 9,6% em comparação
ao, mesmo período de 2009. Nesse con-
texto, importante ressaltar que os produ-
tos destinados à produção de embalagens
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apresentaram cresci mento signi ficati-'
vo nos últimos meses de 2009. A expec- .
tativa é que essa tendência se mantenha
também ao longo de 2010.

Em relação à Balança Comercial, ape-
sar de queda nos valores das exportações
ém relação ao ano passado, houve aumen-
to da participação do setor, que passou de
2,9% em 2008"para 3,3% em 2009. Em
diversas regiões, principalmente no he-
misfério Norte, houve fechamento de fá.
bricas, redução e parada de máquinas, ao
passo que o Brasil busca o seu contínuo
crescimento a partir de investimentos

, em novas máquinas é equipamentos.
Para Luiz Aubert Neto, presiden-'

te da Associação Brasileira da, Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos (Abi-
maq), apesar de 2009 ter sido um ano
de instabilidade, com quedas vertigino-
sas no faturamento em relação a 2008,
queda nas exportações, na carteira de
pedidos é fechamento de milhares de
postos de trabalho, existe a expectati-
va de que 2010 seja um ano promissor.
''Alguns fatos não deixam. dúvidas: Em
2010 ~ PAC vai ter que andar. O Proja-
to Minha Casa - Minha Vida, a Copa
do Mundo em 2014, as Olimpíadas de
2016, o Pré-Sal e outros investimentos
já iniciados nas áreas de 'hidroenergia,
etanol, transportes, modernüação de
por-tos, energia eólica, mineração, cons-

/

trução naval, novas refinarias e plantas
de petroquírnicas, gerarão investimen-
tos de centenas de bilhões", ressalta.

Segundo Aubert Neto, só por esses fa-
_teres já é possível se chegar à conclusão
de que esse é o momento 'de o País acre-
ditar 'nas suas empresas, de investir em
aumento de capacidade, novas tecnolo-
gias, novas máquinas e novos processos,
fomentando a cadeia produtiva, em um
ciclo capaz de gerar novos negócios e fa-.
zer a.engrenagem da economia girar. En-
tretanto, "se por um lado as expectativas

"são boas, temos que ficar atentos e conti-
nuar atuando para que os investimentos
previstos possam resultar, efetivamente,
em reais oportunidades para a indústria
nacional, com geração de empregos e ri.
quezas pa).'a o País", alerta o presidente.
O momento é de otimismo, mas também
de muito trabalho e cautela.

O CÂMBIO
As expectativas para 2010 sãó de

crescimento da demanda de celulose e de
papel. Porém, a falta de recuperação do
câmbio é cada vez mais grave. para o se-
tor, principalmente por conta. da perda
da receita de exportações. Vale lembrar
como,alento que, segundo dados apresen-
tados pela Conjuntura Setor ial publicada
pela Bracelpa, o mês de janeiro de 2010
começou a mostrar tendências de recupa-

unuur.an aoe.org.b}



o ciclo que celebra o (valor) da vida.
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EcoEficiência, um ciclo que equilibra os 5 elementos fundamentais à vida.
Todos.com a mesma importância, todos interliqados,

Esta éa nossa forma de fazer papel: enxergar em todas as direções a utilização
responsável dos recursos naturais como o caminho à sustentabilidade,
Papéis Gráficos Fibria celebram o (valor) da vida.
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Linha de Papéis Gráficos Fibria.
Branc~ra, maquinabilidade e printabilidade em papéis gráficos révestidos e não revestidos .
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www.fibria.com.br
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" o Pafs produziu 9,34 milhões de toneladas de papel em 2009

ração de receita - uma vez que o valor de
US$ 343 milhões registr ado nas exporta-
ções do mês é Iigeiramente superior ao de
janeiro de 2008, período pré-crise.

De acordo .com os números, no pri-
meiro mês de 2010, a produção de papéis
manteve os níveis do mês anterior, com
produção de 822 mil toneladas em janeiro
de 2010, o que representa crescimento de
9,6% em relação a janeiro de 2009, quan-
d~ a produção foi de 750 mil toneladas.
Para a entidade patronal do setor de ce-
lulose e papel, são números que reforçam
o movimento de recuperação do setor, ini-
ciado no segundo semestre de 2009, após
instabilidade financeira mundial.

Outro indicador importante dessa
recuperação sào as vendas domésticas
de papel, que cresceram 9,7% em janei-
ro de 2010, em relação a janeiro de 2009.

r
Por tipo de produto, destaca-se a venda
de papelcar tão, que cresceu 141,9% em
janeiro deste ano, se comparada a janei-
ro do ano passado.·No mesmo período, U

venda de papel de embalagem teve au-
mento de 18,6%, a de papel de ímpren-

sa c,resceu J..l,1%, e a de papéis para fins
sanitários, 7,2%. Impactado pela crise
financeira internacional, o-setor acumu-
lou, em 2009, perda de 11,2% na receita
de exportações ante 2008.

DAQUI'POR DIANTE
Em discurso apresentado no último

Congresso d~ ABTCP, o ABTCP·TAPPI
2009, realizado em outubro do ano passa.
do, o então presidente da' ABTCP, Alber-
to Mori, destacou que o cenário mundial
indica 2010 como um ano de recupera-
ção. "Os países desenvolvidos começam a
retomar o crescimento econômico, o que
permite acreditar que o desempenho da
celulose no mercado internacional coo,'
tinuará melhorando, embora ainda de -
forma lenta. No caso do papel, mais de-
pendente do mercado interno, 'deve se
manter a.mesma tendência. Uma vez que
as perspeccivas para a economia brasilei-
ra são otimistas, o País tem condições de
se tornar l;lm fornecedor de primeira li-
nha para os principais mercados: China,
EUA e Europa.

Países
desenvol vidos
corneçarn
a retornar
crescimento,
o que permite
acreditar na
melhoria do
desempenho
da.celulose
no mercado
internacional

Outro executivo do seton, Túlio Gomes,
diretor comercial da Companhia Brasilei-
ra de Papel (Ibema), acredita que os dois
produtos - celulose e papel - terão com-
portamentos particulares em 2ÔlO. O
segmento de celulose, muito dependente
das exportações; 'ainda terá um ano difí-
cil, pois mercados maduros como Europa
e América do Norte não deverão se recu-
perar tão rápido quanto o necessário. Em
contrapartida, a China apresentará recu-
peração significativa da demanda, O que
será suficiente para equilibrar a equação
oferta e procura do mercado global.

Quanto ao papel, os segmentos mais
voltados para o mercado interno deve-
rão apresentar boa recuperação, com
expectativa de' evolução igualou um
pouco super-ior ao desempenho do PIB,
que deve crescer entre 4% e 6%. A de-
manda poderá inclusive ser superior ao
aumento da oferta, exceção feita ao pa-
pel offset, em função da continuidade
da acomodação no mercado da produção
da nova fábrica da International Papel', .
em Três Lagoas (IYl'S): (RM)
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A presença do papel passa desapercebida
aos olhos do consumidor mediano, ainda não
possuidor do nível de esclarecimento encon-
trado em determinados nicho's. àom o açúcar,
por exemplo, não é assim. O senso comum já
está mais evoluí4o. Todos sabem algo sobre
a diferença de qualidade entre branco e mas-,
CQ.I)O, que um "é muito mais químico [sic]" do,
que o outro. Mas e a informação sobre reei.
clagem. de papel? O que é um PXtpel recicla-
do? Como é feito? A partir de quais matérias
primas? Be a reciclagem do lixo nem sempre
é eficaz, por que seria diferente com o papel?
Enfim, esta é apenas uma ilustração do quan-
to ainda existe para ser aprendido pela socie-
dade, empresas incluídas, na construção de
uma consciência mais ampla sobre o setor de
papel e celulose.

Talvez, alias, seja esta a palavra que me-
lhor resume a série dê artigos a seguir, que
discutem temas como o que apresentamos

, 'acima: eonseiêneia: Sobre os produtos, so-
bre a cadeia produtiva, sobre a presença do
papel nas sociedades, sua evolução ao lon-
8,,0 tJq. hi8tória. Enfim, todos os textos de eer-
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ta forma debatem o futuro do papel, sob um
viés atual, moe ancorado em muita experiên-
cia. Porque eis figuras escolhidas para esta
compilaçtio têm vivências tão diversas quan-
to gerenciar grandes empresas do setor, co-
mandar editoras independentes pu presidir

\

associações nacionais e internacionais. Tra-
ta-se' de um panorama exclusivo que a revis-
ta ANA VE traz nesta edição ..

Urgências como a crise financeira ou os
grandes eventos que o calendário 2010 car-
rega não são deixados de fora. Otimis e
atenção são nuances que per ,os- tex-
tos. Sepor um lado' 2jJl} assou cow'i4!i.r;io
gene7;.q,lizetclo.o início deste ano tem em(;u-
tida outra mensagem: quem não se atruzlt~
zar ou não tiver sensibilidade para perceber
as mudanças macro e micro, nas esferas so-
cial, política e econômica, ficará para trás.
E sofrerá mais as cbnsequências das velo-
zes transformaçõee que o século XX impôs,
ainda não plenamente. compreendidas nes-
te inicio de XXI.

Por isso a análise histórica também se
faz necessária. E está em um dos 'textos des-

/

-Sociedade está entrelaçada ao papel
de maneira intrinseca: últimos anos

assinalam haver ainda muito a
ser criado e compreendido pelo
setor produtivo neste segmento



ARTIGO

Por Carlos A. Farinha e Silva'"

As mudanças que observamos, se desenvolverem na ordem
econômica mundial, e consequentemente, na soei dade
global, têm afetado o universo papeleiro com-uma inten-
sidade raramente vista em períodos anteriores, Alguns
dos motores mais significativos dessas transformações
têm sido:

· A migração d.ecapacidades produtivas entre regi-
ões do mundo desenvolvido para as regiões em de.
senvolvimento

· O aumento do poder aquisitivo de grandes mas-
sas de população, integrando-as aos circuitos con-
sumidores, especialmente nas regiões asiáticas, e
nomeadamente na China

· A revolução digital
• O aumento da consciência ambiental
• Novas tecnologias, novos maJ;eriais

Um aspecto imediatamente aparente é o aumento
da percepção da existência de dois grupos de papéis que
são afetados de maneira mui to diferenciada pelos fato-
res acima, onde o papel desempenha funções de nature-
za diversa:

. Grupo de papéis de uso estrutural: embalagens, -sa-
nitários e alguns papéis especiais. Neste grupo, que in-
clui o papelão ondulado, papel cartão, higiênico, toalhas,
papéis dielétricos, etc., o papel é utilizadocomo meio de
suporta e contenção

• Grupo de Papéis de Uso Gráfico: papéis para imo
primir e escrever, papéis para impressão. Este.
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Grupo tem como principal função servir como rní-
dia-de comunicação.

Considerando diferentes cenários de aumento da de-
manda, o consumo global de papel e cartão em 2025 de-
vorá atingir entre 480 a 540 milhões de toneladas. Um
cenário de crescimento médio aponta para um .consumo
de 500 milhões .de toneladas, com uma taxá anual de
crescimento de 1,5,% ao ano. Esse crescimento se con-
centra nos países em desenvolvimento, atingindo um
crescimento maior nos países asiáticos.

A transferência dós meios de produção de bens de con-
sumo, como eletro-eletrônicos e brinquedos, para as re-
giões em desenvolvimento foi acompanhada pelo aumen-
to da produção local de embalagens. Isso e o aumento do
poder aquisitivo das populações dos países em desenvol-
vimento justificam, em grande parte, as taxas elevadas
de crescimento previstas para essas regiões, Na Índia, o
cresci mento anual está previsto ultrapassar mais de 5 %

ao' ano; partindo, porém, de um patamar baixíssimo de
consumo per capita atual. A saturação dos mercados nos
países desenvolvidos: somada a um conjunto de outros
fatores, apontam para taxas de crescimento negativas.

A previsão das estimativas globais de crescimento
para os diferentes tipos de papéis e cartões torna mais

r
evidente a existência dos dois ~upos apontados acima,
afetados pelos fatores citados de maneira bem distin-
ta, Fica bastante evidente o impacto distinto que fatores
como a evolução/revolução digital causam nos dois grupos
de papéis: as funções d comunicação e armazenamento
de dados e informações, básicas para os papéis de uso grá-
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fico, têm sido deslocadas pela informação e estocagein di-
gitais, impactando negativamente fontes importantíssi-
mas de receita, COlnO publicidade e marketing.

Os papéis para impressão, COlll destaque para o papel
para jornal, há tempos já vêm apresentando taxas glo-
bais de crescimento negativas, apesar de avanços tecno-
lógicos como a diminuição de grarnaturas e novos mode-
los de apresentação, distribuição e venda. Em algumas
regiõea.geográficas, essa tendência pode ser até rever-
tida, porém as novas gerações tendem a pular etapas.
Haja vista a disseminação do telefone celular em alguns
países da Ãfhca sub-sahariana, sem o estabelecimento
prévio de uma rede de telefonia fixa. I .

Essa tendência tende a se acentuar, com exceção de
nichos. onde a mídia impressa tem uma conotação lúdi-
ca, como revistas especializadas e livros de alto valor, tipo

I .

"coffss table boolcs",A comunicação efêmera, de curta du-
ração, e a estocagom e_tratamento de grande número de
dados, definitivamente tenderão a ser digitais. Alguns pa-
péis de imprimir e escrever continuarão se beneficiando
com a explosão das impressoras de uso doméstico.

Por outro lado, a globalização, os aumentos do co-
mércio internacional e do poder aquisitivo de grandes

massas populacionais tendem a aumentar o consumo do
grupo de papéis estl~uturais. Até o crescimento das ven-
das pela internet aumenta a quantidade de embalagens.
Nesse caso, a concorrência se origina no uso alternativo
de outros materiais, como o plástico. Essc segrnento deve
se esforçar para se reinventar, apresentar soluções cria-
tivas e, sobretudo, potencializar a sua característica de
material ecologicamente correto.

Os papéis sanitários parecem beneficiar-se com pra-
ticamente todos os fatores em jogo, especialme;te com

- "o aumento da qualidade de vida nas regiões em desen-
volvimento. Por enquanto, o uso de materiais alternati-
vos dão parece representar uma ameaça, abrindo espaço
para o uso crescente de celulose de mercado de eucalip-
to. Em resumo, u mercado global de papel e cartão conti-
nua crescendo, A diferenciação de taxas de crescimento',
entre tipos de papel e entre regiões, o uso de materiais e
mídias alternativas, exigem uma atenção redobrada das
empresa? do setor, Caso pretendam assegurar a sua atu-
ação com rentabilidade sustentada.

'((Irias A. Farillha e Silva é vice presidente da
PO')II"Y Iernoloqía Llda.



ARTIGO

o fim do mundo
e dos 'livros
Por Fabio Arruda Mortara'"

Profecias apocalípticas têm surgido
paralelamente às previsões de extinção de

determinadas mídias em detrimento de outras;
a realida.de, no entanto, se mostra diferente

o filme "2012", uma superprodução de 200 milhões de dó-
lares, sob a batuta especializada em catástrofes, do diretor
Roland Emmerich, e alguns livros sobre a Profecia Maia
para o fim do mundo têm movimentado com vigor a indús- .
tria do entretenimento. "O tema também é sucesso global
nos jornais, revistas, rádio, TV e internet. Com seriedade,
ironia, chacota, viés científico, enfoque metafísico, apelo su-
persticioso ou mera diversão, ó assunto vem ocupando toda
a ampla e diversificada mídia desta era da informação.

O planeta já sobreviveu a numerosos vaticínios sobre
á sua extinção, passando incólume por várias dataafatídi-
cas, apontadas por Nostradamus, cientistas, místicos, per-
gaminhos misteriosos, achados arqueológicos e textos reli-
giosos. A calamidade da vez é a Profecia Maia baseada no
calendário dessafantástioa civilização pré-colombiana, que
prevê a tragédia final no dia correspondents a 21 de de-
zembro de 2012. Como, à época, a Terra estará alinhada ao
Sol e ao centro da Via Láctea, especula- se sobre uma alte-
ração do campo magnético, que provocaria imensos tsuna-
mis,.erupções.vulcânicas e violentos terremotos,

Os presságios sobre o fim dos tempos têm instigan-
te .analogia com outra previsão intermitente na trajeto-
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na da humanidade: a extinção de determinadas midias,
"arite o surgimento de outras. Até hoje, porém, nenhum~
dessas profecias se concretizou. Da mesma forma que a
linguagem escrita, surgida há cerca de cinco mil anos na
Mesopotâmia, não acabou coma fala, única forma de co-
municação dos homens desde a pré-história, a imprensa
de Guteuberg, há cerca de quatro séculos e meio, não ex-
tinguiu as cartas manuscritas; jornais, livros e revistas
não acabaram devido ao surgimento do rádio; todas es-
sas mídias e mais o cinema não sucumbiram ao adven-
to da televisão, contrariando os rumores, catastróficos di-
fundidos durante tanto tempo.

A predição da vez quanto às mídias é relativa à co-
municação gráfica, mais especificamente no tocante ao
livro. Na rece~te Feira de Frankfurt, a maior do mun-
do no gênero, já se estabeleceu até mesmo o ano no qual

\

ele acabará: 2018! A partir de então, haveria somente o
e-book, já comercializado em todo o mundo, inclusiva no
mercado brasileiro. Não há dúvida de que o livro digita-
lizado é in-eversível, corno se pôde notar na 'edição 2009
daquele evento, na qual 361 expositores, ou 5% de um
total de 7.373, o incluíram em seu mostruário. Porém,

wr"W'''''av~.org. br



isto não significa o fim do impresso. Sempre' haverá pú-

blico para todas as modalidades dentre os quase sete bi-
lhões de terráqueos.

Seria redundante e até ingênuo-por parte das editoras,
indústrias 'gráficas e amantes da palavra impressa, negar
ou resistir ao avanço do e-book, Tampouco é desnecessá-
rio discorrer sobre as vantagensdo livro de papel, sua ma-
gia, preço, peculiaridades inerentes às artes gráficas e ou-
tros diferenciais. O importante ó ter consciência de que o
mercado da comunicação e do cntreterrimanto tem espaç~
para todas as mídias. Cabe a cada uma delas desenvolver-
se, agregar novas tecnologias, ampliar sempre a sua qua-
lidade e se adequar às demandas de uma civilização cada
vez mais inquieta e dependepte da informação.
, Felizmente, todos têm sido eficazes no onfrentamen-,
to desses desafios . .No cinema, só a pipoca e o insubsti-
tuível encanto da telona são os mesmos. Tmagem e som
digitais, três dimensões e poltronas confortabilissirnas
ajudam a seduzir os espectadores. O rádio, incansável
prestador de serviços, atingiu níveis excepcionais de qua-
lidade, como, aliás, puderam perceber alguns milhões de
brasileiros no apagão de novembro de 2009, quando essa
mídia foi decisiva para informar, orientar e tranquilízar
a população. Os livros estão cada-vez mais bonitos, bem

impressos, com diagramação atrativa e capas instigan-
tes 'e irresistíveis. Suas tiragens, graças à tecnologia da
impressão digital, que também não extinguiu o offset,
adaptam-se às mais distintas demandas, títulos e mer-
cados: O mesmo-aplica-se a jornais e revistas.

Ouso, assim, fazer mais um vaticínio, em meio aos
tantos que, vira e mexe, permeiaro o inconsciente coleti-
vo: se a Terra sobreviver à Profecia Maia em 2012, claro,
o livro impresso não acabará em 2018! Afinal, sua extin-
ção seria o fim do mundo da maneira como o conhece-
mos, à medida que sucumbiria O universo lúdico da tinta
sobre o papel, no qual a humanidade convive há séculos,
de maneira muito íntima, com sua história, cultura, lite-
ratura, ciência e todo o conhecimento que a permitiu sair
das cavernas e conquistar O' cosmo!

FabiO Arruda Monara é, oresidente da
Regional S~o Paulo da Associaçãó Brasileira da

Indústria GráflcêI (Abigrar) e da Assücia-cao
Latino-Americana ele I\rtigos pare Livraria e

Papelilría (AlALP)

anos aliando quatidade. oportunidades
e soluções em papeis e cartões. Papirus

~CO ACRIL

Dema Comércio e Representação de Papéis Ltda. + 55 ( 11) 2914-6005
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Sobra ma rketi ng,
falta qualidade
Por Geraldo Ferreira""

Usar papel reciclado virou moda no Brasil.jlá faz algum
tempo que muitas empresas e i.nstituições tentam se
valorizar junto ao cliente ao usar uma grande quanti-
dade de papel reciclado, para uso intefno e para a co-
municação com seus clientes. Levantam a bandeira de

/ consumo consciente de papel para se destacarem' como
empresas responsáveis socialmente. Como marketing,
a ação é uma excelente tacada. Os bancos costumam
usar desse artifício para reverter a fria imagem dos que
apresentam exorbitantes margens de lucro a cada ano.
Outros grandes grupos econômicos fazem o mesmo. O
uso do papel reciclado virou sinônimo de boas práticas
ambientais.

Mas pouca gente sabe que parte considerável do pa-
pel r~cic1ado que hoje circula no País não tem a quali-
dade que deveria. E o desconhecimento do consumidor
brasileiro sobre o assunto deu abertura para que os fa-
bricantes não se preocupem em investir na qualidade

Consumidores ainda não exigem o
quantp deveriarn das ernpesas em

relação ao uso de papel reciclado,
produzido .sern p'arâmetros bem deüricos

desse material. A indústria se concentra em criar urna
ampla variedade de produtos, os clientes consomem sem
critério para fazer marketing e o consumidor muitas ve-
zes usa um papel de má qualidade. Uma forte indicação
vem dos fabricantes de impressoras e das gráficas, que
chegam a desaconselhar o uso de papel recicJado.

A falta de informações claras sobre a qualidade do
papal reciclado é 'prejudicial ao consumidor. Por exem-
p19: sabe aquele tom amarelado que costumam ter os
papéis reciclados? Ele é proveniente de um corante e
não necessariamente resultante do processo industrial
de reciclagem. O papel reciclado pode ser tão branco
como uma Colha de sulfite convencional. É uma per-
cepção distorcida. O mercado pede essa coloração para
chamar a atenção do consumidorfinal ao fato de que
aquele papel é reciclado.

A desinforrnação do consumidor também é culpa da
falta de um padrão de qualidade para os papéis recicla-
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dos. Não existe no Brasil um órgão que regule e fiscali-
ze a produção desse tipo de papel, o que faz com que as
indústrias locais tenham total autonomia na confecção
e, pior, lVJ. coleta de matéria-prima, Sem acesso às in-
formações verdadeiras, não há como garantir que o uso
de material reciclado seja feito de maneira apropriada.
Quem paga é o consumidor, que simplesmente fica sujei-
to a confiar no discurso do fabricante, Também não há
comocomprovar que as aparas, matéria-prima 'paJ:apro-
dução desse tipo ?e papel, são provenientes de fontes se-
guras ecornpostas de materiais de qualidade.

Claro que este cenário não é visto somente lJO Brasil.
O excesso de marketing do papel reciclado tem preju-
dicado consumidores em muitos países. Recentemente,
cinco fabricantes japonesas de papel, entre elas grandes
indústrias como a Nippon. admitiram fraude na produ-
ção de reciclados. A maioria delas admitiu que utilizava
uma porcentagem m~nor de material reciclado do que o
anuhciado em seus produtos, uma delas há mais de dez
anos. A notícia caiu como uma bomba no mercado ja-
ponês de papel e grandes clientes dessas indústrias já
anunciaram que vão parar de trabalhar com tais linhas
de produtos, O presidente da Nippon, por sua vez, pe-
diu demissão.

Para evitar que urn escândalo desses aconteça no
Brasil, é preciso que o próprio mercado reveja sua po-
sição e crie uma estrutur.a para fiscalizar os papéis re-
ciclados em toda a cadeia produtiva. Para começar, ga-
rantindo que as aparas sejam de boa qualidade, com a
definição de um sistema de coleta apropriado. Também
é preciso analisar o processo produtivo das indústrias e
avaliar amostras que chegam ao consumidor final, Os
produtos avaliados que estiverem dentro das especifi-
cações receberiam um selo de qualidade, garantindo ao
consumidor que ele não está sendo enganado.

A informação gera um consumidor consciente e mais
exigente. Quando-apreuder, saberá também reconhecer
um bom ~roduto em mãos - aquele que apresenta os be- '
nefícios da reciclagem de papel. Ao dar preferência aos
produtos de proveniência segura, vai contribuir para as
ações que agridem menos o meio ambiente e coibir o uso
de gato por lebre.

Geraldo Ferreira é 'diretcr gecal
da Cathay, empresa coligaria à

Asia Pulp & Paper (APP) no Brasil

SENGÉS PAPEL E CELULOSE LTDA

Papel Kraft;Pardo em bobinas
Acabamento Monolúcido (35 a 100g/m2)

ou Natural (80 a 300g/mZ)

Fone: (11) 3572-6250 / Fax (11) 357~-6253
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Um ano de boas
expectativas, mas
de muita cautela
Por Luiz Aubert Neto"

Apl'5ôr de 2009 I r sido um ano de instabilidade, com
quedas vertiginosas no faturamento (de % em relação
a 2008), queda nas exportações, na caloteira de pedidos
e fechamento de milhares de postos de trabalho. temos
a expectativa de que 2010 será um ano promissor. Al-
guns fatos não -deixarn dúvidas: em 2010 o PAC vai ter
que andar, O Projeto Minha Casa - Minha Vida, a Copa
.h\ Munlh. f tn . 11'·' 11 lU '"ll"h •• tn .t .. tI\" lt ,.~. Mn'

e outros investimentos já iniciados. nas áreas de hidro-
energia etanol. transportes, modernização de portos,
energia eólica, mineração, construção naval, novas refi-
narias e plantas de petroqulmicas, gerarão investimen-
tos de centenas de bilhões de reais.

A linha FINAME PSI (Programa de Sustentação do
Investimento), prorrogada até 31/06/2010, com juros fi-
xos de 4,5% ao ano, zero de entrada, dois anos de carên-
eia, até 10 anos para pagar e com possibilidade de fi·
nanciamento adicional de até 30% em capital de giro,
contribuirá, sobremaneira, para a retomada do nível d
atividades do setor de máquinas e equipamentos.

ó por esses fatores chegamos à conclusão de que
esse é o momento de acreditarmos em nossas empresas,
de investirmos em aumento de capacidade, novas tecno-
logias, novas máquinas e novos processos. fomentando a
cadeia produtiva, em um ciclocapaz de gerar novos ne-
gócios e fazer a engrenagem da economia girar. Entre-
tanto, algumas questões estruturais merecem atenção e
censo de urgência, sob pena de a indústria nacional ficar
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- Otimismo, esta é a mensagem que
temos para passar neste início de ano

totalm nte à margem das oportunidades que surgirão
durante o ano de 2010.

De nossa parte, continuaremos lutando em busca da
desoneração total dos investimentos, de melhores taxas
de juro e de um câmbio mais justo. Pois. somente' com
essas três variáveis, temos uma perda de competitivi-
dade que pode chegar até 50% frente aos nossos concor-

ção nacional de máquinas, equipamento e componentes
vem sendo, assustadoramente, substituída por importa-
dos, ou seja, estamos perdendo mercado.

Os números mostram que a participação nacional no
fornecimento das máquinas que são consumidas no País
vem caindo ano a ano. A participação nacional no ano de
2005 era de 62,2% e hoje é de apenas 55.1%. Isso mos-
tra claramente o processo de desnacionalização que e tá
ocorrendo no Brasil. Se por um lado a expectativas são
boas, por outro temos que ficar atentos continuar atu-
ando para que os investimentos que serão realizados pos-
sam resultar, efetivamente, em reais oportunidades para
a indústria nacional, com geração de empregos e riquezas
para o País. O momento é de otimismo. mas também de
muito trabalho e cautela. Portanto, que venha 2010, com
todas as suas oportunidades e desafios! Bom ano a todos!
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J

Mensageiros da
sustentabilidade
Por Alfried I<arl Plbger'"

A partlr da revolução industrial, ao longo de todo o século 19
e quase até o fin;í do século 20, a humanidadé' preocupou-
!,e tão somente com a produção desenfreada, superesti-
mando a capacidade de o Planeta assimilar a exploração
ilimitada dos recursos naturais e o poder dos ecossiste-
mas de se. reciclarem ante a devastação. Somente algu-
mas ,mentes mais lúcidas anteviam a armadilha em que
se estava convertendo o modelo quase irresponsável de
desenvolvimento. Uma delas era o filósofo, paleontólogo
e teólogo francês Pierre 'I'eilhard de Chardin. Em "O fu-
turo do homem", coletânea de textos escritos entre 1920 e
1952, ele já discutia a questão da sobrevivência.

E esse futuro previsto -pelo pensador chegou. Fe-
lizmente, a consciência sobre a sustentabilidad.e não é
mais o alerta isolado de alguns cientistas e pesquisado-
res. Trata-se de desafio assumido por parte expressiva
dos empresários, trabalhadores e organismos multilate-
rais, dentre eles instituições que, há algumas décadas,
ninguém imaginaria, que estivessem hoje dedicadas à
equação da sobrevivência.

Exemplo emblemático dos riscos 'e do indispensável
comprometimento com os preceitos do desenvolvimen-
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to sustentável encontra-se em recente estudo do Ban-
co Mundial, intitulado "Desenvolvimento com Menos

, Carbono - Respostas da América Latina ao Desafio da
Mudança Climática". O 'documento contém importante
alerta: "Se os líderes nacionais demonstrarem visão de. r
futuro poderão evitar a armadilha de sacrificar a su.sten-
tabilidade ambiental em favor das necessidades rnacroe-
conômicas de curto prazo e se beneficiar das oportunida-
des para enfrentar as questões associadas às mudanças
climática~. 1';m particular.sjioliticas e programas desti-
nados à abordagem dos problemas urgéntes de hoje po-
dem ser formulados ~ implementados sob uma perspec-
tiva de longo prazo".

O Banco Mundial, contudo, assim como a ONU, o
Fundo Monetário Internacional e a FAO (Organização
das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação),
não está preocupado apenas com as mudanças climáti-
ca.s. De modo muito correto, aliás, tod?s veem a questão
de maneira mais ampla e holística, focando, também, ,o
uso racional dos recursos naturais, a recuperação e pre-
servação de biomas e ecossistemas, a oferta de energia
e de alimentos, conforrné preconizam os preceitos relati-
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vos à criação do Dia Mundial do Meio Ambiente, come-
morado em 5 de junho. A data foi recomendada em Con-
ferência das Nações Unidas sobre o tema, realizada em
1972, em Estocolmo, na Suécia.

As preocupações dos organismos multilateraisquan-
to a todas as vertentes da sustentabilidade podem ser
sintetizadas na observação do presidente do Banco Mun-
dial, Rohert B. Zoellick, quanto à necessidade urgente de
se reagir às ame\lÇas da devastação, do aquecimento ter-
restre e da escassez de alimentos e energia. Numa re-
leitura do que dizia Teilhard de .Chardin, salientou ser
necessário construir as bases para maximizar a oportu-
nidade e a esperança para todos no longo prazo.

O universo corporativo, obviamente, não pode fi- I

car alheio a esse movimento voltado à sobrevivência
(com dignidade e, um mínimo de qualidade de vida)
da presente civilização. Todos têm de fazer a sua par-
te, É com essa meta que foi criado o Prêmio Abigraf de
Responsabilidade Socioambiental, cuja primeira edi-.
ção foi a de 2009, A cerimônia deentrega dos prêmios
aos vencedores realiza-se no Dia Mundial do Meio Am-
biente, 5 de junho. É uma res~osta consistente da i~-
dústria gráfica brasileira ao desafio, da sustentabili-
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A FOREST PAPER é uma
empresa convertedora de

papéis que há mais de 18 anos
trabalha com papéis cartão

Duplex de origem sustentável,
Klabin e com o ~NRevita-

papel kraft da REVITA

Telêmaco Borba-PR
Fone 55423271-8100
www.forestpaper.com.br

dade, estimulando todo o setor - composto por 20 mil
empresas e empregador de 200 mil trabalhadores - às
boas práticas da produção limpa e ao exercício da cha-
mada cidadania empresarial.

.A indústria gráfica, como integrante da cadeia pro-,
dutiva da comunicação, tem particular responsabilida-
de na difusão de uma consciência ,universal sobre a im-
portância do voluntariado e dos procedimentos corretos
nos aspectos social e ambiental. Livros, jornais, revistas,
cadernos, manuais de distintos produtos, embalagens e
'numerosos outros impressos 'inter'agern no dia a dia c.om
todos os cidadãos. Que sejam, cada vez mais, portado-
res da mensagem da sustentabilidade e da sobrevivên-
cia digna da presente civilização.

"Ali ned Karl Plóger é ex-presidente da
Assoclaçao Brastleua çla lndústria Gráfica

(Ablqraf), membro do conselho diretor da
Melhoramen.tós e více-presidente da Assoceçao

Brasileira das Companhias Abertas (Abrasca)
/

A REVITA é uma empresa que
comercializa celulose reciclada a partir
da ação socioambiental correta de
reciclar embalagens Longa Vida

I •

Cada tonelada
de embalagens
longa vida recícíada.

...gera 700 kg de
celulose reciclada .

•REVITA
Telêmaco Borba-PR

Fone 55 42 3273-2331
www.revita.ind.br

Klabin

http://www.forestpaper.com.br
http://www.revita.ind.br


ARTIGO

Por que as revistas
nao morrerao
Por Maria Rbdale'::

Ler uma revista pode ser cnnparado a um encontro
romântico. Há surpresas em cada página que é virada

Passomais tempo do que a maioria das pessoas pensando se
as ~evistas sobreviverão ou não, pois minha família é pro-
prietária de alguns títulos. Já fui a conferências que deba-
tiam a:sobrevivência das revistas. Sou torpedeada por con-
sultores tentando me convencer de que revistas estão à
beira da morte e, portanto, preciso de seus serviços imedia-
tamente senão as consequências serão gravíssimas. Bem,
realmente acho que e-readers, Kindles e iPhones irão fa-
zer, e de certa maneira, já fazem, parte de nossas necessida-
des de leitura e, especialmente, informação, E a Rodale Inc.
está alinhada com estas coisas assim como todo mundo,

No entanto, falando por experiência própria, tenho per-
cebido algo ultimamente. Quanto mais eu'uso ll. tecnologia,
(e eu não saio deste cornputador...), mais eu quero ler uma
revista. Mas o que eu quero agora não é a mesma coisa.
de cinco anos atrás. Francamente, quero uma coisa nova.
Quero ser surpreendida fJ ficar encantada, Ql\ero relaxar e
não ter que decidir para qual página eu vou. QUêrover fo-
tos. Quero deitai no sofá e não ter uma tela incandescente
me e~carando. Quero ser inspirada. É como ir a um encon-
tro romântico, mas sem a praocupaçào de me arrumar.

Tudo começou com a minha nova revista favorita,
Garden and Gun, A primeira vez que 'ouvi falar sobre
essa revista, em uma conferência de revistas, achei que
era uma piada. Eu comprei um exemplar e fiquei comple-
tamente viciada. É uma revista de lifestyle Sulista. Não
sou Sulista e nem quero ser. Mas elas acertaram. Elas
me mostram coisas que-eu nunca iria pensar em procu-
rar sozinha. Com as suas imagens, elas me levama lu-
gares aonde eu nunca iria, mas que eu gosto de olhar. Já
dobrei várias orelhas de páginas depois de descobrir lu-
gares que eu gostaria de visitar, livros que eu gostaria de
comprar ou lojas onde gostaria de fazer compras (online).
Tem um exemplar de' Garden and Gun aberto, aqui, ao
lado do meu computador. Vou reservar uni quarto. em
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um hotel que achei na revista (E não direi qual hotel,
pois quero primeiro conseguir uma reserva).

E também tem a revista People, Não tenho tempo
-para ficar checando websites com notícias de celebridades
todos os dias. E 'não me importo Q suficiente para procurar
ativamente por tal informação (apesar de que devo con-
fessar meu Iaseínio por histórias de adultério envolven-
do pessoas como Tiger Woods e aquele governader com a
amante brasileira). Quando a minha revista People chegai
às sextas feiras, não quero ser incomodada por ninguém
durante os 30 minutos que eu levo para ler a revista. Este
é o meu momento e não se esqueça disso!

Se eu realmente quero saber sobre o que acontece no
mundo, bem, eu ouço o rádio -'NPR eBBC Newshour.
Mas eu ouço rádio somente quando estou no carro e não
é sempre que isso acontece. Então eu me garanto assi-
nando The Economist e a New York Review of Books.
Essas revistas me' ajudam a preencher as lacunas - ou
melhor ainda - essas revistas me ensinam coisas que ,eu
achava que não queria ou precisava saber.

A Internet é a tecnologia que permite às pessoas bús-
em-em coisas. Adoro e sou 'totalmente a favor disso. Mas
às. vezes quero que as coisas me encontrem. De-vez em
quando, me canso de ficar olhando, digitando e procu-
rando e quero simplesmente sentar: no meu. sofá confor-
tável e me surpreender quando eu viro a página. É 'por
isso que eu acredito que as revistas não morrerão.

"'Maria Rodale é eEO e presidente dd Rodale Inc.,
editora e cornpanlua multimídia norte-americana

Fonte: wwwrodale.corn ! I'iww.marlasfarmcountrykitctlen.com
Traduçao, tsabela Ros!lo (As50cia~ao Nacional de Editores dE:

Revistas - ANER)

www.a.nav~.vrg.br
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FIBRIA E SUZANO ELEVAM
PRECO DA CELULOSE

.3

A partir de maio, ríbrta e Suzana PaDel e
Celulose elevarão novarnerue o preço da com-
modity em 50 dólares por tonelada. O aumento
aplicado pelas fabricantes atingir.á USS 920 flor
tonelada na América do Norte, US$ 890· na Eu-
rcipa e US$ 859 na Ásia. Os preços subiram 27%
comparados ao inicio do ano - três aumentos
de US$ 30 por tonelada em janeiro, teverero

e março, e um aumento de US~ 50 em abril.
A portuguesa Altri também elevará os preços
para US$ 50 por tonelada na mesma data. Os
aumentos- se justificam dentro de um cenário
de forte demanda e redução de oferta por con-
ta de terremotos no Chile e da greve nos portos
da Finlândia, fatos que prejudicaram os maio-
res prod utores de celulose do mu ndo,

MA51SA INAUGURA FÁB'R CA DE
CHAPAS DE MADEIRA NO RS

Empresa chilena MaSisa, interessada em
triplicar os negócios no Brasil, Inaugurou em
Porto Alegre (RS) a segunda fábrica de cha-
pas de madeiras. A nova unidade é capaz de
produzir anualmente 750 mil metros cúbicos
de chapas MDO - elaboradas a partir de parti-
cuias obtidas no processamento de toras, "ca-
vacos", serragem ou pó de madeira. A com-

,
panhia pretende adquirir 40 mil hectares para
plantio de eucalipto e pinus, Que servirão de
matéria-prima para os próximos quatro anos.
A Masisa prevê alcançar US~300 milhões em
vendas anuais no mercado local. As nego-
cià~ões estão em andamento e as primeiras
aquisições podem ser concluldas nos próxi-
mos meses. \

RIGESA PRETENDE EXPANDIR
PRODUCAO DE·PAPEL

.3

A fabricante de papel Rigesa, subsidiária
brasileira do grupo norte-americano MeadWes-
Naco Corpo (NYSE: MWV), está realiza ndo estu-
dos de análise de viabilidade da expansào da
produção de papel da unidade de Três Barras
(SC). Em fase inicial, esta ação integra a estra-
tégia de crescimento da ernpresaern mercados

wwru:a.naue.org. br

ernerqentes. Segundo a Associação Brasileira
de Ceiulose e Papel (Bracelpa), a Rigesa ocu-
pa a quinta posição no ranki ng de fa bricantes
de papel do Pais, com quatro fábricas de emba-
lagens de papelão ondulado, duas fábricas de
papel, uma de embalagens ao consumidor e

_doas fábricas de embalagens de papel cartão.

I

MÃRCA
HISTÓRICA - \

Próxima de compietar cinco anos em
, atividade, a Veracel Celulose atingiu a mar-

ca de procuçao acumulada de cinco rni-
lhoes de toneladas de celulose. Para a
empresa, que mantém a celulose 100%
certificada, alcançar tal nlvel representa a
superação dos desafios de implantação de
um projeto sustentável na região, sem pre-
cedentes índustrtais de grande porte.

be acordo com o diretor industrial
.da veracel Walter Martins, esse resulta-
do se deve "à experiência e capadtaçào
dos nossos profissionais, aliada, entre ou-
tros fatores, ao projeto bem conceitua-
do, comissionamento bem executado e a
equipamentos de última geração". O pro-
jeto, instalado na região de Eunápolis, na
Bahía, é responsável pel9 geração de mais
de três mil vagas de empregos perrnanen-
'tes na região.

PRÊMIO DE
IMPRESSÃO

O Grupo $inar Mas, que controlá a Asia
Pulp & Paper (APP) - urns das maiores em-
presas de papel e celulose do mundo -, lan-
ça o Concurso Sinar Mas Award que premia
trabalhos de irn~ressão de ailíssima qua-
lidade, produzldos com 05 papeis da APP.
O objetivo é fornecer serviços mais profis-
sionais aos cliente;; incentivar as gráficas
globais a proporcionar ampla comunicação
e cooperação; aplicar extensivamente os
mais modernos materiais e temologia 'de
impressão; e promover a divulgação de ih-
formações entre clientes O concurso pro-
porcionará a exibição de alta tecnologia
nos processos de impressão, de maneira a
aumentar a creClibilidade e a lntluénclaso-
oal dos párticipantes. Além de conquistar
a atenção do público é de outras empresas
das áreas gráfica e editorial.
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LULA VISITA UNIDADE ,DA FIBRIA EM tRÊS LÁGOAS
A unida-de da Fibria locallzada em Três

lagoas (MS) comporta a maior fábrica de
celulose com uma única linha de produção
do mundo. Inaugurada oficialmente em te-
vererro. rerebeu a visita do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva. Com in-

vestimenta de R$3,8 bilhões, a unidade foi
construída por aproximadamente dez mil
trabalhadores, seguirído conceitos do eco-

·design, que permitem a implantação de
processos produtivos mais limpos e garan-
tem um ambiente de trabalho .agradável e

seguro. A fábrica está em funcionamento
desde março do ano passado, mas na época
Lula naopõde comparecer à cerimônia inau-
guraj. Em sua visita, além de conhecer as.
instalações do complexo industrial, Lula' dis-
cursou para os trabalhadores da Flbria.
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SETOR DE-C&P ENCERRA
TRIMESTR'E EM ALTA

o setor de celulose e papel conclui o
primeiro trimestre de 2010 com resulta-
dos superiores aos registrados no, perí-
odo pré -cnse fina nce ira inte rnaci onal e
com indicativos de curva crescente de
produção e comercialização durante o
ano. As vendas de celulose' alcançaram
crescimento de 13,1% sobre o mesmo

período de 2009, enquanto as exporta-
ções do insumo aumentaram 19,10/0. Os
resultados das vendas de papel também
foram significa li vos comparados ao ano
passado. Em março, as vendas de papel
cartão crescerem 37,811/0 sobreo mês de
fevereiro e 4QO/Q em relàção 'ao primeiro
trl mestre de 2009.



PORTUCEL EM
MOÇAMBIQUE

Nova unidade da Portucel será instala-
da em Moçambique com investimento de
2,3 milhões de dólares até 2025, segundo
o CEO da empresa, Pedro Moura. Urugüai,
Brasil e Angola também foram cogitados
para receberem a fábrica, mas Moçambi-
que apresentou algumas vantagens, como,
por exemplo, apresentar maior facilidade
em definir a posse da terra, conforme afir-
ma Moura. As exportações da nova unida-
de serão destinadas principalmente para
os mercados asíétícose o mapa do investi-
mento já está quase dei ineado.

"Os primeiros dois ou três anos vào servir
para a primeira fase de ensaios, para a es-
colha do material vegetal, bem como a pro-
va do seu potencial produtivo", afirma Pe-
dro Moura. Este investimento fará a Portueel
abrir o capital de sua empresa para parceiros
de Moçambique, que poderão ficar com até
30% da empresa Após 2025, a Portucel es-
tirna continuar a investir anualmente 48 mi-
lhões de dólares em Moç<;imbique.

O Governo de Moçambique deu aulori-
zaçào provisória para direito ao uso e apro-
veitamento de terra, relativo a uma área
de 173.327 hectares na Província da Zam-
bézia, destinada à silvicultura, assim como
um conjunto de beneficios associados a
eventuais ,investimentos industriais que a
Portucel venha a desenvolver no pais. A

mesma Resolução inclui o direito ao uso e
aprovettarnento de área adicional de 220
mil hectares, (la Provincia de Manica, logo
que conchirdas as formalidades em curso.

O Grupo está na fase final de condu-
são de um ciclo de fortes investimentos;
entre os quais se destacam a nova fábri-
ca de pa pel em Setúbal - cuja produção
teve início no terceiro trimestre de 2009
- e também as três novas centrais de pro-
dução de energia. Isso além de uma nova
turbina a vapor rara a central de coogera-
ção de energia à base de biomassa, em Fi-
gueira da Foz, que iniciará a produção no
segundo semestre de 2010.
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SUZANO RECEBE DUAS
CERTIFICACÕES DA BRC~

Sistema inglês de gestão voltado para °
segmento varejista, o British Retail Consortium
(BRC) concedeu à Suzano Papel e Celulose duas
certificações pelos produtos Consvmer Produc(s
[produtos ao consumidor] e. 5torage. and
Distribuition [armazenagem e distribuição]. Ao
obter as certificações, a Suzano garante °aten-
dimento às normas exigidas na produçáo. ar-
mazenarnento e distribuiçáo dos produtos em
questão. A suzano é a primeira empresa do
mundo a conseguir ambos os certi(icados para
produto de consumo fora do setor ali mentkío.

Oe acordo com o gerente de estratégia e
marketing da Unidade de Papel da Suzano, a
conquista é mais uma ação na busca continua
da empresa pela excelência e cornpelltividade.
"Estes dois certificados trouxeram à Suzana um.
novo cliente e muitas ppssibilidades de con-
quistar novos mercados", O rertlflcado, exigido.
pela maioria das distribuidoras brttárucas e al-
gumas européias, assegura que os critérios da
qualidade e segurança descritos na norma são
atendidos por empresas que pretendem forne-
cer seus prod utos para o Reino Unido,

US$15 BILHÕES DEVEM SER
INVESTIDOS EM SETOR D'E CErP

Os sinais de recuperaçao da economia
mundial e o aumento da demanda na Chi-
na impulsionaram as indústrias de celulose
a anunciar a retomada de projetos de no-
vas fábricas a partir do segundo semestre
de 2010, Estes planos estavam paralisados
desde o inicio da crise econômica no final
de 2008, segundo a presidente da Associa-
çao Brasileira de celulose e Papel (Bracel-
pa), Elizabeth Carvalhaes

No primeiro bímestre deste ano, a indústria
registrou os mesmos niveis de prod uçao e Ven-
das do período pré-crise, mas ainda sofre para
ganhar rentabilidade_com o real valorizado e a
demanda ainda em recuperação na Europa. An-
tes da definição das datas das operações, as em-
presas começaram a comprar terras para a reto-
mada do plantio, afirma (a rvalhaes A presidente
prevê ainda a confirmação de US$15 bilhões em
inyestimentos nos próximos cinco anos.

GRUPO VOTORANTIM RECEBE
PRÊMIO /IDEAL OF THE YEAR"

A Latin Lawyer, uma das principais pu-
blicações internacionais especializadas em
mercado Jurídico, concedeu ao Grupo Vo-
toranlim o prêmio "Deal of lhe Year", Dela '
fusão entre a veP,e a Aracruz, união que
resultou no nascimento da Fibria, (orno a

mais importante do mercado de celulose. A
publtceçao americana elege anualmente as
operações de destaque da América Latina,
E, para premiar a companhia, utilizou cri-
térios como tamanho' da operação, inova-
ção e impacto.
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vocf JA PODE TER SEGURI\O ESTA MESMa EMBaLAGEM ANTEs...
'E A RESPONSABILIDADE n A NOSSA.

Comprando produlos com a cerllllcação FSC. vocé está apoiando o uso responsável dos recursos lIoreslals.
Esta revista que 81Jtâem suas mãos e nâo apenas as embalngen.s feitas CQlTl nepejcertãe Bonflt, pOdê \'oltâJ à fábrIca novamente. Isto faz parte de um ereto Industrlill

~ com base na têclclagem, ç",J,ab8S6 derproduç.ão são as "'apcIT85\': papéls proventcntos de gráfil;::as, aoertetas o-eoenerattvas de cetencres. que oncLlmlnham tonétadas de
materful rectetévet de volta ã BonQt, onda ela li retoseríen no"preceesc produtlvlJ. ' B

A Bonet recebeu O sete fse (Fores1 Srorwardi!ihlp CQuncll), e mais Importante (.i:!rtiflcaç.ijg do mundo no setor. A reutltlzaçêo ce mater1als reclclâvels ê apenes um O N ET'
d050muitos pontos q~c garant"~m a euequaçâo de tOOLla empresa ã!ii normas FSC! ajudando oi} construir um futuro melhor para as orôxnnas geraçêea. A acnet sempre
trabalha cem r-eg;paitoà natureza, evitando os Impactos dEI ~lloEl5 etlvíoudes no melo ambtante e permtttndo ao consumidor consciente, a cpçõc de um produto que nâl'l _
degrada seu ecoesrstema c qUê contribui pa~ um melhor desenvolvlmerrto ecctet e econõmtco do PiLlt&.· I) I Y I'" ~(j j'.\ I· I I"

BORel Madildr.as e Papéis presente em seu cotidiano wV{w.ltonelsc.com.br



SUSTENTABILIBDADE GARANTIDA
PARA PRÓXIMA DÉCADA

A Suzano Papel e celulosE', uma das
maiores produtoras integradas de celulose
e papel da América Latina pretende ampliar
as plantações de eucalipto em 2010. A ern-
presa, que cultivará mais de "\45 milhões de
mudas ao longo do ano na com posição da
base florestal, supri rá suas unidades indus-

i

triels em operação e também o .novo ciclo
"de crescimento que permitirá à companhia
alcançar na próxima década capacidade
anual de produção de 7) milhões de tone-
ladas de celulose. Em 2909, a Suzana plan-
tou aproxlrnadarnerue 73 milhões de mudas
de eucaliptos ern áreas aproprtadas,

STORA ENS'O REDUZ
CUSTOS E ELEVA lUCRO

o Grupo Stara Ensa - maior produtor
de rapei e papelão da Europa - alcançou
lucro de 102 milhões de euros no prtrneí-
ro tri m estre de 2010, devi do à reduçã o

. dos custos e à recuperação do mercado.
No mesmo período de 2Q09, o fa.brican'
te obteve prejulzo liquido de 36 mílhões
da euros (cãmbio atual), levando a com-

panhia a adotar um plano de contenção
que incluía a demissão de dois mil tra-
balhadores. Fruto da fusão entre a com-
panhia sueca Stora e a finlandesa tnso.
em 1998, o Grupo emprega atualrnen-
te 27 rrul.Iundonános e possuí 88 uni-
dades de produção distribuídas em mais
de 35 países.

CARfÁ DE PRINCípIOS
O,A BRACEtPA

Com o intuito de difundir os prtncí-
pios que integram e orientam as estra-
tégias de negócio e de desenvolvlmen-

- to sustentável das empresas de celulose
e papel no Brasil, a Associação Brasi-
leira de 'Celulose e Papel (Bracelpa) de-
senvolveu e lançou em abril sua própria
Carta de Princípios. O documento, rIO'

50 anave·· edição 131 - 201D

sultado da anélrse e sísternatízação das
políticas de meio ambiente, sustenta-
billdade e responsabilidade social das
empresas associadas, está sendo' dis-
tribuído para executivos, autoridades e
formadores de opinião. Leia a carta em:
ww "N, brace Ipa. org. br/br a/ca rtaprtri pdf

.f..(; tj...'lv, ana.ve~org, br
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